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Este material, produzido pela Profa. Dra. Angela Cristina Pontes Fernandes e pela

mestranda Elis Pires Arantes Bócoli, é parte da disciplina

“Neurodesenvolvimento e Aprendizagem - fatores de promoção e cuidado em

saúde mental na infância e adolescência”, do Programa de Mestrado Profissional

em Práticas Institucionais em Saúde Mental, da Universidade Paulista – UNIP,

campus Ribeirão Preto. Surgiu da experiencia profissional da aluna e suas

inquietações sobre as questões envolvendo o ajustamento psicossocial no

contexto escolar, com ênfase na perspectiva da criança.

Sabe-se que a escola é um ambiente de alta demanda para crianças; exigindo

habilidades cognitivas, mas também sociais e de autorregulação do

comportamento. No cérebro, as capacidades de planejar e controlar o pensamento

e comportamento, agir com propósito, regular as emoções se desenvolve desde a

infância, e são chamadas de Funções Executivas (Diamond, 2013; Uehara et al,

2016). São as habilidades que recrutamos quando agir por impulso não funciona;

quando precisamos pensar.

Não nascemos com essas habilidades já prontas, devemos desenvolvê-los (Corso

et. al., 2018). Os adultos podem auxiliar na promoção do desenvolvimento destas

habilidades em crianças, por meio da organização de rotinas, modelando o

comportamento social e estabelecendo relacionamentos confiáveis e um ambiente

de apoio. Professores identificam que, além dos problemas cognitivos,

dificuldades para administrar as emoções e comunicar verbalmente desejos e

necessidades, são os principais indicadores para um bom desenvolvimento no

ambiente escolar (National Scientific Council on the Developing Child, 2011).

Este é um livro que oferece uma história, contada pela própria criança. Téo, o

personagem principal, relata situações vivenciadas em que teve dificuldade de

regular suas emoções, se comportando de maneira impulsiva e, por conseguinte,

sofrendo as repercussões negativas de suas ações. Quando, em meio a um

conflito, ele pôde contar com o apoio e mediação de um adulto, o desfecho foi

favorável; ele pôde aprender com a experiência. Portanto, este livro é para

crianças e adultos.

Parar, pensar e depois agir. Esta foi a conquista de Téo que queremos dividir com

vocês!
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SERÁ QUE ELA 

FICOU

TRISTE COMIGO?
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ELA SUGERIU 

TIRARMOS OS TIMES

NA SORTE.

O QUE ME FEZ 

SENTIR BEM 

MELHOR.

A PROFESSORA 

DISSE QUE CADA UM 

JOGA DE UM JEITO, 

MAS TODOS SÃO 

IMPORTANTES PARA 

O TIME.
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DEPOIS DO QUE ACONTECEU, 

MINHA PROFESSORA ME CHAMOU 

PARA CONVERSAR E ME EXPLICOU 

ALGUMAS COISAS.

ELA ME DISSE QUE QUANDO 

ALGUÉM ME DEIXA MAL, EU POSSO 

FALAR COMO ME SINTO E TENTAR 

ENCONTRAR UM JEITO DE 

RESOLVER O PROBLEMA.

SOZINHO OU PEDINDO AJUDA.

9



A PROFESSORA DISSE 

TAMBÉM QUE É MUITO 

BOM FALAR SOBRE o QUE 

ESTAMOS SENTINDO.

POIS QUANDO GUARDAMOS 

AS EMOÇÕES RUINS, 

PODE SER QUE FAÇAMOS, 

MESMO SEM QUERER, 

OUTRA PESSOA SE 

SENTIR MAL TAMBÉM.

Ô! OU!!

ISSO NÃO ME É 

ESTRANHO...
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ME LEMBREI DA MINHA COLEGA.

AQUELA COM QUEM GRITEI NA 

QUADRA.

VOU RÁPIDO ME DESCULPAR!

NÃO QUERO QUE ELA SE SINTA 

MAL.

EU ESTAVA IRRITADO E 

DESCONTEI NELA.
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VIU SÓ! ESSES EPISÓDIOS 

FORAM SÓ UM POUQUINHO DO 

QUE, ÀS VEZES, ACONTECE 

COMIGO.

MAS AGORA EU ESTOU 

APRENDENDO O QUE FAZER:

 ENTENDER A MINHA EMOÇÃO;

 PARAR; 

 PENSAR; 

 E, DEPOIS AGIR.

ACHO QUE ASSIM, POSSO ME 

ENVOLVER EM MENOS 

PROBLEMAS.
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NÃO VAI SER 

FÁCIL.

MAS A 

PROFESSORA 

DISSE QUE POSSO 

CONTAR COM ELA.



VOCÊ JÁ PASSOU POR ALGUMA 

SITUAÇÃO PARECIDA?

DESENHE AQUI ABAIXO COMO 

VOCÊ CONSEGUIU RESOLVER.
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